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MERCADO S/A NASMÃOS DO GRUPO SOMA, QUE TEM SEMOVIMENTADO DEMANEIRA AGRESSIVA NOMERCADO,
A HERING ESPERA RETOMAR A RELEVÂNCIA QUE TEVE EM OUTROS TEMPOS
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R A P I D I N H A S

US$4,5 trilhões
foi quantoo turismoperdeu emreceitasnoanopassadoem

decorrênciadapandemiado coronavírus.Odado foi apresentado
durante eventoanual doWorldTravel&TourismCouncil (WTTC)

VVeemm aaíí aa ddaattaa qquuee ppooddeerráá
ssiimmbboolliizzaarr aa rreettoommaaddaa ddoo vvaarreejjoo eemm
22002211:: oo DDiiaa ddaassMMããeess.. UUmmaa ppeessqquuiissaa
ddee iinntteennççããoo ddee ccoommpprraass rreeaalliizzaaddaa
ppeellaa AAssssoocciiaaççããoo CCoommeerrcciiaall ddee SSããoo
PPaauulloo ccoonnssttaattoouu qquuee 5599%% ddooss
bbrraassiilleeiirrooss pprreetteennddeemm pprreesseenntteeaarr
nnoo ppeerrííooddoo.. VVeessttuuáárriioo ee ccaallççaaddooss
ssããoo ooss iitteennss pprreeffeerriiddooss,,
rreessppoonnddeennddoo ppoorr 6655%% ddaass
iinntteennççõõeess ddee ccoommpprraa..

A Apple iniciará um dos maiores
ciclos de investimentos de sua
história. Nos próximos cinco anos, a
empresa pretende desembolsar
US$ 430 milhões nos Estados
Unidos, um aumento de 20% em
relação ao ciclo anterior. Entre
outras ações, o valor será usado
para a construção de seu primeiro
campus na Costa Leste, na Carolina
do Norte.

OOmmuunnddoo ddoo ffuutteebbooll ppooddee eessttaarr
ddiiaannttee ddee uumm ggrraannddee eessccâânnddaalloo.. OO
aattaaccaannttee ssuueeccoo ZZllaattaann IIbbrraahhiimmoovviicc,,
eessttrreellaa ddooMMiillaann,, sseerráá iinnvveessttiiggaaddoo
ppeelloo eennvvoollvviimmeennttoo ccoomm eemmpprreessaass
ddee aappoossttaass.. HHáá aallgguunnss ddiiaass,, uumm
jjoorrnnaall ddaa SSuuéécciiaa ddeessccoobbrriiuu qquuee oo
jjooggaaddoorr éé ssóócciioo ddoo ssiittee BBeetthhaarrdd.. AAss
aauuttoorriiddaaddeess qquueerreemm ssaabbeerr ssee
IIbbrraahhiimmoovviicc ppaarrttiicciippoouu ddee aarrmmaaççããoo
ddee rreessuullttaaddooss..

Em relação a uma informação
publicada ontem neste espaço, a
consultoria EY esclarece que 65%
dos colaboradores das empresas
não se consideram preparados para
atender as demandas dos clientes
no pós-pandemia. A Coluna,
equivocamente, afirmou que o
número dizia respeito à percepção
dos empresários.
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Anova roupagem
dacentenáriaHering
A semana começou agitada no varejo. Ontem, o grupo Soma chegou a um acordo para

comprar aHering, emumnegócio que poderámovimentar R$ 5,1 bilhões. Dono das
marcas Farm e Animale, o Soma superou uma encarniçada disputa com a Arezzo, que
também tinha interesse em levar a empresa (há alguns dias, ofereceu R$ 3 bilhões pelo
negócio). AHering é umdos grandes nomes da história da indústria demoda brasileira.
Fundada em 1880,mantém-se como uma das companhiasmais antigas em atividade no
Brasil. Nos últimos anos, sofreu com a queda de vendas, e não forampoucas as vezes em
que omercado especulou sobre a possibilidade de falência. Além disso, também foi alvo
de intermináveis disputas societárias entre os herdeiros, algo bastante corriqueiro em
empresas familiares. Nasmãos doGrupo Soma, que tem semovimentado demaneira
agressiva nomercado, a Hering espera retomar a relevância que teve emoutros tempos.

Gastos no exterior caempara omenor nível desde 2005
As restrições impostas por diversos países, o dólar nas alturas e a crise econômica levaram os

brasileiros a evitar os aeroportos. Emmarço, os gastos com viagens internacionais somaramUS$ 313
milhões, ametade dosUS$ 612milhões desembolsados nomesmo período de 2020. É o pior resultado
para omês desde 2005. No primeiro trimestre do ano, a queda foi aindamaior (70%) se comparada com
idêntico intervalo do ano passado. As viagens ao exterior deverão aquecer apenas no segundo semestre.

Janguiê Diniz compra 25%
daBossanova Investimentos
O empresário Janguiê Diniz, fundador do grupo

Ser Educacional, comprou 25%da Bossanova
Investimentos, fundo de capital de risco que investe
em startups. Criada em 2015, a Bossanova já realizou
aportes em 550 empresas iniciantes. Com a entrada
do novo capital, a empresa pretende ampliar
consideravelmente esse número, chegando a pelo
menosmil startups até o final de 2022. Diniz deverá
assumir o cargo de vice-presidente do conselho da
companhia. O valor do negócio não foi revelado.

Montadoras não desistemdoBrasil
A pandemia provocou estragos na indústria automobilística,mas nem tudo está perdido. Apesar da

crise, amaioria dasmontadorasmanteve seus planos de investimentos no Brasil. A Caoa Chery assegura
que não reduzirá o aporte de R$ 1,5 bilhão previsto para a fábrica da Anápolis (GO) até 2023. Não é um
caso único. Na Renault, ameta é desembolsar R$ 1,1 bilhão entre 2021 e 2022 para renovar a linha de
veículos. A situação é difícil, mas o Brasil ainda traz oportunidades.

Émuito fácil usar o
discurso ambiental contra
uma ferrovia. Isso é um
absoluto contrassenso.
Comoéque uma ferrovia
não é umnegócio
sustentável? Só noBrasil”
Tarcísio Freitas,ministro da
Infraestrutura, reclamando dos que
criticam o projeto do Ferrogrão, ferrovia
que abrirá os portos do Norte para a
safra de grãos do Mato Grosso
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Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bolsonaro promete rever cortes
ORÇAMENTO / Diantedosalertasdeque setoresdamáquinapúblicapoderãopararpor faltade recursos, opresidenteafirma
quevai recompordespesasbloqueadas.Analistas, porém, avisamque, para fazer isso, ele teráque suprimir gastos emoutrasáreas

» MARINA BARBOSA

D
iante do risco de parali-
sação de diversos servi-
ços públicos por conta de
cortes de verbas, o presi-

dente Jair Bolsonaro indicou on-
tem que pode rever os contin-
genciamentos realizados no Or-
çamento de 2021. Especialistas
em contas públicas
dizem, no entanto,
que o governo pre-
cisará cortar gastos
em outras áreas, se
quiser recompor as
despesas que estão
bloqueadas.
O Orçamento de

2021 foi sancionado
na semana passada
com uma série de
cortesparaqueogo-
verno conseguisse
manter amaior par-
te das emendas par-
lamentares acorda-
das com o Centrão
sem infringir ne-
nhuma regra fiscal.
Ao todo, foram veta-
dos R$ 19,8 bilhões
ememendas(R$11,9
bilhões) e despesas
d i s c r i c i on á r i a s
(R$ 7,9 bilhões) e
contingenciados
mais R$ 9 bilhões de
gastos não obrigató-
rias do governo.
Os cortes, no en-

tanto, levaram as
despesas discricio-
nárias aomenor ní-
vel da história: R$ 74,6 bilhões,
segundo a Instituição Fiscal In-
dependente (IFI) do Senado Fe-
deral. Por isso, especialistas têm
alertado para o risco de paralisia
de serviços públicos, como já
ocorreu comoCensoDemográfi-
co, que foi adiado novamente.

“Os cortes foram suficientes para
preservar o teto (de gastos), mas
ocorreram em cima das despesas
discricionárias do Executivo, o
que pode levar ao prejuízo da
execução de políticas públicas”,
explicou o diretor-executivo da
IFI, Felipe Salto.
Com o alerta de paralisia da

máquina pública vindo de todos
os lados, Bolso-
naro disse on-
tem que oOrça-
mento de 2021
será recompos-
to. “(Queria) Di-
zer para aqueles
que criticaram
os cortes no Or-
çamento: foicor-
tado, sim, por
uma questão
técnica, mas,
com toda certe-
za, brevemente,
pelas vias legais,
obviamente, nós
faremosadevida
recomposição
do nosso Orça-
mento, porque o
Brasilnãopodee
não vai parar”,
declarou opresi-
dente durante a
entrega de um
trecho da dupli-
caçãodaBR-101,
naBahia.
A recompo-

sição já foi soli-
citada pelo mi-
nistro do Meio
Ambiente, Ri-

cardo Salles. Ele pediu a suple-
mentação de R$ 270milhões pa-
ra a pasta. Afinal, o Orçamento
não traz as verbas necessárias
para o governo dobrar os recur-
sos de fiscalização ambiental,
conforme prometido pelo presi-
dente a líderes globais na Cúpu-

la do Clima, na última semana.
“Qualquer necessidade doMi-

nistério doMeio Ambiente ou de
outroministério vai ser apresen-
tada à Junta de Execução Orça-
mentária e terá que ser feita a su-
plementação, tirando de outro
órgão, porque já estamos no teto
de gastos”, admitiu o secretário
de Orçamento Federal doMinis-
tério da Economia, George Soa-
res, na sexta-feira.
Em meio à necessidade de

ajuste, o secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, Gil
Castello Branco, afirma que
eventuais recomposições não
acabarão com o risco de parali-
sia de alguns serviços públicos
em 2021. “Não há espaço fiscal
para o governo recompor os re-
cursos de certos setores sem
cortar de outros. Para recompor
alguns gastos, será preciso can-
celar outras despesas. Ou seja,
vestir um santo para despir ou-
tro”, lamentou.
Por conta disso, os órgãos de

controle seguem atentos ao Or-
çamento de 2021. O governo, por
sinal, tematé o início da próxima
semana para apresentar as expli-
cações solicitadas pelo Tribunal
de Contas da União (TCU) den-
tro do processo que foi aberto
depois que um grupo de parla-
mentares questionou a Corte de
Contas sobre possíveis irregula-
ridades noOrçamento.
Um dos autores do pedido, o

deputado Vinicius Poit (Novo-
SP) acredita que os vetos não
resolveram os problemas e lem-
brou que, se confirmadas irre-
gularidades na peça orçamen-
tária, pode ser aberto processo
de impeachment contra Bolso-
naro. “O TCU deve continuar
monitorando a situação para
verificar a ocorrência de possí-
veis 'pedaladas'”, afirmou. (Co-
laborou Sarah Teófilo)

» SARAH TEÓFILO

OPalácio doPlanalto transfor-
mouumcafé damanhã dopresi-
denteJairBolsonaro,hoje,commi-
nistros doTribunal de Contas da
União (TCU),emumavideoconfe-
rência para evitar que o encontro,
quedeveriasercomosnoveminis-
tros, acabasse se tornando um
constrangimento. Isso porque até
ontem, o governonãohavia tido a
confirmaçãodo comparecimento
detodososintegrantesdotribunal,
incluindo apresidenteAnaArraes
eovice-presidenteBrunoDantas.
A reunião, quenãoconstavana

agenda dopresidente até ontemà
noite, será semipresencial: osmi-
nistros quequiseremcomparecer,
poderão ir. Quemnão quiser po-
derá participar a distância. Se o
encontro semantivesse presen-
cial, somente três ministros ha-
viam confirmado que iriam com-

parecer: Augusto Nardes, Rai-
mundoCarreiro e JorgeOliveira, o
último a integrar o tribunal e indi-
cado pelo presidente, sendo uma
figura próxima ao mandatário.
Dentre os receios dos ministros
que não queriamcomparecer, es-
tavaaquestão sanitária: comqua-
se 400mil mortos por covid-19,
aglomerar emumcafé damanhã
nãopareceuumaboa ideia.
OencontromarcadoporBolso-

naroé justamentenodia emquea
ComissãoParlamentarde Inquéri-
to (CPI) daCoviddoSenado terá a
primeira reunião. A comissão irá
apurar as ações e omissões do go-
vernofederalnocombateàpande-
mia.Ogoverno tentouevitar a ins-
talação da investigação, que deve
gerarmuitosdesgastesaoPlanalto.
Após a mudança do formato,

a presidente Ana Arraes confir-
mou que participará por video-
conferência. O vice-presidente,

Bruno Dantas, e o ministroWal-
ton Alencar Rodrigues ainda não
haviam confirmado presença até
a tarde de ontem, conforme in-
formações do gabinete. Já o mi-
nistroVital do Rêgo Filho confir-
mou que não irá nemparticipará
por videoconferência.
Oministro está em sua fazen-

da noMaranhão e retorna a Bra-
sília hoje pelamanhã. No horário
da reunião, alega que estará no
avião, e não conseguirá se conec-
tar. A reportagem apurou que o
Palácio do Planalto chegou a pe-
dir para que Rêgo Filho retornas-
se antes à capital federal, mas
não havia voo disponível. Omi-
nistro Benjamin Zymler também
havia declinado do convite. Com
amudança do formato, pode ser
que participe. A reportagem não
conseguiu confirmar se ominis-
tro Aroldo Cedraz irá participar
ounão.Não está emsua agenda.

Saia justa com ministros doTCU

RicardoSallespediu suplementaçãodeR$270milhõespara recomporasverbasdoMinistériodoMeioAmbiente

Nãohá espaço
fiscal para o
governo
recompor os
recursos de
certos setores
semcortar de
outros. Para
recompor
alguns gastos,
será preciso
cancelar outras
despesas. Ou
seja, vestir um
santo para
despir outro”

Gil Castello Branco,
secretário-geral da
Associação Contas Abertas
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